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T A R E F A    G E S C O N O G R Á F I C A    D I Á R I A  
(G R A F O I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tarefa gesconográfica diária é o procedimento sistemático de escrever, 

estudar, pesquisar e autorrefletir, realizado pela conscin, homem ou mulher, autora ou autoranda 

de obra tarística, diariamente, em horário fixo, tal qual autocompromisso maxiproexológico vita-

lício. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatio, 

“ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Apareceu em 1726. A palavra consciência 

procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O vocábulo diário origina-se do 

idioma Latim, diarius, “do dia; relativo ao dia”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Rotina de escrita diária. 2.  Trilha heurística diária. 3.  Tarefa cons-

cienciográfica diária. 4.  Escrita conscienciológica diária. 5.  Tarefa de escrita pessoal diária. 

Neologia. As 4 expressões compostas tarefa gesconográfica diária, minitarefa gescono-

gráfica diária, maxitarefa gesconográfica diária e megatarefa gesconográfica diária são neolo-

gismos técnicos da Grafointerassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita eventual. 2.  Engavetamento gesconográfico. 3.  Inatividade 

gesconográfica. 4.  Tenepes. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Leitmotiv conscienciográfico; o planner evolu-

tivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto ao megafoco gesconográfico diário. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há escritores 

comprometidos. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Nulla dies sine linea (Plínio, o Ve-

lho, 23–79 e.c.).“Os rios correm para o mar”. Verba volant, scripta manent (As palavras voam, os 

escritos permanecem). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Agenda. A organização da agenda pessoal para a conscin escritora deve contemplar 

a dança das horas, flexibilizando, quando necessário, as atividades de acordo com a demanda 

conscienciográfica”. 

2.  “Cronêmica. Extrafisicamente, o cálculo do tempo a ser utilizado para as tarefas as-

sistenciais depende da quantidade de assistidos e do holopensene onde estão alocados”. 

3.  “Escritor. A escrita pode se dar gota a gota. O gotejamento contínuo na pedreira al-

tera a forma do concreto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gesconografia; a assinatura pensênica diária; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; o materpensene gesconológico; a assiduidade do holopensene 

da escrita na própria residência; a fôrma autopensênica retroalimentadora da escrita diária; os or-

topensenes; a ilha de ortopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; a qualificação 

dos tenepessopensenes pessoais; a tenepessopensenidade. 
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Fatologia: a tarefa gesconográfica diária; o autoposicionamento autoral; a atitude de in-

teresse; o autocompromisso grafointerassistencial; os motivadores da escrita; o quinquênio de re-

dação diária de autopensatas; o triênio da tarefa gesconográfica diária; a estatística motivadora;  

a cláusula pétrea gesconográfica; a motivação contínua gerando neoideias; a estratégia de fazer  

a convergência da tenepes consolidada com a tarefa gesconográfica; o esforço para escrever du-

rante várias horas do dia; a superação da impaciência de permanecer escrevendo durante várias 

horas; a felicidade específica mentalsomática; a orientação para o aprendizado contínuo; o auto-

compromisso de compartilhar aprendizados em gescons publicadas; o autesforço convergente;  

o continuísmo das gescons; a grafoproéxis em dia; a responsabilidade intransferível; o autesforço 

intelectual; a eliminação da preguiça mental; o autodesassédio mentalsomático; a hermenêutica 

conscienciológica; o corredor heurístico; a satisfação íntima de estar cumprindo a cláusula pétrea 

gesconológica; a antecipação da megagescon; o ato de saber levar tudo de eito dentro do megafo-

co autoral; o desenvolvimento da autotaquirritmia; a sofisticação dos argumentos textuais; a ho-

meostase holossomática na sustentação das rotinas diárias; a eliminação das ladainhas mentais an-

tigescon; a criação da mentalidade autoral; a conscienciografometria autoral; o reconhecimento 

dos trafores, trafares e trafais intelectuais e gesconográficos; a autoconscienciometria diária; 

a identificação das lacunas autopesquisísticas; a identificação da própria singularidade autoral; 

o perfil do escritor conscienciológico; a estratégia antiengavetamento de gescons; os exercícios fí-

sicos diários auxiliando na saúde holossomática; a preparação ergonométrica do escritório; a gi-

nástica laboral durante a escrita; o exercício de movimentar as mãos e dedos para evitar as lesões; 

a melhor cadeira para ampliar a jornada de escrita; a funcionalidade dos artefatos do saber; a bi-

blioteca pessoal atualizada e organizada; a eliminação periódica dos bagulhos energéticos; a ultra-

passagem dos gargalos na escrita pela insistência; a autochecagem lucidogênica permanente; as 

recins sinalizando o próximo passo na escrita; a necessidade de revisitar a leitura dos próprios 

verbetes, artigos e livros, a fim de revisar e aproveitar as melhores ideias; a evitação do autoplá-

gio; a evitação da hiperfocagem alienante; as recins contínuas a partir da gesconografia diária; os 

vínculos intermissivos e as amizades evolutivas nas interlocuções; as trocas de apoio interassis-

tencial pesquisístico; a trajetória gesconográfica exitosa e interassistencial; a produmetria gesco-

nológica; o preparo para o turno intelectual mentalsomático; o ensaio megagesconográfico; a ma-

xiconvergência proexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a instalação e ma-

nutenção do campo energético da escrita no escritório pessoal; a desassim necessária no início  

e no final da tarefa gesconográfica diária; o autodomínio holossomático; o mapeamento da sina-

lética amparológica grafointerassistencial; a agenda com a equipex especializada na escrita cons-

cienciológica; o encaminhamento das consciexes assistíveis nos campos de escrita; o atendimento 

diário às demandas interassistenciais das consciexes credoras; a evocação de consciexes pela pes-

quisa e redação holobiográfica; a evocação do retroego autoral e das companhias extrafísicas afins; 

os extrapolacionismos parapsíquicos durante a tarefa gesconográfica; o ensaio pangráfico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–decisão proativa no autenfrentamento da escri-

ta; o sinergismo tenepes–escrita conscienciológica; o sinergismo escrita acadêmica–escrita cons-

cienciológica; o sinergismo autoparapsiquismo assistencial–ortografopensenidade; o sinergismo 

autocompromisso grafopensênico–autocompromisso proexológico. 

Principiologia: o princípio de nenhum dia sem linha escrita; o princípio da descrença 

(PD) aplicado às próprias ideias; o princípio da singularidade autoral. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autogesconografia. 

Teoriologia: a teoria e a prática da Gesconologia; a teoria e a prática da Megagesco-

nologia. 

Tecnologia: a técnica antelucana; a utilização da técnica de autorreflexão de 5 horas 

para o aprofundamento ideativo; a técnica da escrita de autopensatas; a técnica da tábula rasa;  
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a técnica da revisão autobiográfica; a técnica antiengavetamento gesconográfico; a técnica do 

continuísmo autoral; a técnica do aproveitamento do lateropensene; a técnica da escrita tarística 

diária. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas equipes de revisores; o volunta-

riado na equipe do Cosmograma; o voluntariado na equipe docente do curso Formação de Auto-

res da Conscienciologia da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNI-

ESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Reeduca-

ciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Autobiografologia; o Co-

légio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da gesconografia no desenvolvimento dos atributos mentaissomá-

ticos; o efeito da automnemônica exercitada diariamente; o efeito da criatividade evolutiva na 

escrita conscienciológica diária. 

Neossinapsologia: as neossinapses referentes à captação de neoideias gesconáveis. 

Ciclologia: o ciclo gesconográfico autovivência-autopesquisa-autorreflexões-autoco-

nhecimentos-autorregistros-autorreciclagens-autogescons; o ciclo vivência–autexperimentação–ta-

refa gesconográfica; o ciclo prática-teoria-publicação; o ciclo autopesquisa-escrita-autexposi-

ção-revisão. 

Enumerologia: o diário da tenepes; o diário sinaleticográfico; o diário projeciográfico; 

o diário de autopesquisa; o diário de autopensatas; o diário gesconográfico; o diário despertoló-

gico. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-tecnicidade; o binômio autocriticidade-autenti-

cidade; o binômio preparo-amparo; o binômio taquirritmia-gesconografia; o binômio autesfor-

ço-autodesempenho. 

Interaciologia: a interação egocarma-grupocarma-policarma; a interação escrita-tene-

pes; a interação legado autoral–revezamento grupocármico; a interação tarefa gesconográfica– 

–TGV evolutivo; a interação autocomprometimento gesconográfico–autoposicionamento cosmo-

ético–obrigação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo gescon-megagescon; o crescendo estágio psicossomático– 

–estágio mentalsomático; o crescendo estatística motivadora–conquista retroalimentadora; 

o crescendo minipeça grafointerassistencial–minipeça do maximecanismo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-recin-gescon; o trinômio automotivação–vo-

luntariado tarístico–lazer; o trinômio gescon-tenepes-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamen-

to–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo escrita / engavetamento; o antagonismo autesforço 

mentalsomático / preguiça mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita ideal nem sempre ser a escrita perfeita. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escrita diária de gescons. 

Filiologia: a conscienciografofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de heterocrítica. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito de todo autor publicado ter facilidade para escrever. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a evolucio-

teca; a grafoteca; a verponoteca; a autopesquisoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafointerassistenciologia; a Taristicologia; a Autografologia; 

a Autoradologia; a Escritologia; a Descrenciologia; a Reeducaciologia; a Tenepessologia; a Ges-

conologia; a Proexologia; a Tenepessografologia; a Despertologia; a Pangrafologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tarefeiro gesconográfico; o intermissivista; o autopesquisador-cobaia; 

o leitor lúcido; o tenepessista; o tenepessólogo; o amparador de função; o escritor; o verbetógrafo; 

o verbetólogo; o autorando; o autor tarístico; o reeducador; o neocientista; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o ectoplasta; o neuroectoplasta; o pangrafista; o sinaleticólogo; o ofiexista;  

o ofiexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tarefeira gesconográfica; a intermissivista; a autopesquisadora-cobaia; 

a leitora lúcida; a tenepessista; a tenepessóloga; a amparadora de função; a escritora; a verbetó-

grafa; a verbetóloga; a autoranda; a autora tarística; a reeducadora; a neocientista; a epicon lúcida; 

a consciencióloga; a ectoplasta; a neuroectoplasta; a pangrafista; a sinaleticóloga; a ofiexista; 

a ofiexóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autor-

ganisatus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitarefa gesconográfica diária = o compromisso diário de escrever no 

mínimo 60 minutos por dia; maxitarefa gesconográfica diária = o duplo compromisso diário de 

escrever em conexão ao holopensene da tenepes; megatarefa gesconográfica diária = o compro-

misso vitalício da escrita diária em turno intelectual mentalsomático. 

 

Culturologia: a cultura do continuísmo da escrita conscienciológica; a cultura da Evo-

luciologia; a cultura da Taristicologia; a cultura da Autorganizaciologia Evolutiva; a cultura au-

topesquisológica; a cultura autopensenográfica; a cultura ideativa; a cultura mentalsomática. 

 

Técnica. De acordo com a Paratecnologia, a técnica da tarefa gesconográfica diária 

prevê 11 etapas ou procedimentos interassistenciais, dispostos na ordem lógica, a fim de otimizar 

o êxito antes, durante e depois da aplicação: 

01.  Horário. Escolher horário na agenda passível de ser utilizado de modo fixo, sendo  

o ideal próximo do horário da tenepes e no período antelucano, ou de madrugada. 

02.  Desintoxicação. Tomar água ou chá para desintoxicar o soma, ajudando a despertar 

o corpo físico e eliminar o sono. 

03.  Energias. Mobilizar as próprias energias em conexão à Natureza, auxiliando no for-

talecimento da energosfera pessoal e na desassim. 

04.  Pets. Atender as necessidades dos animais domésticos (carinho, comida e desas-

sédio). 

05.  EV. Fazer o EV e instalar campo de escrita no escritório auxiliando na conexão com 

o amparo de função (parapreceptoria). 

06.  Leitura. Fazer a leitura de tratado da Conscienciologia ou outras obras de conteúdo 

avançado. 

07.  Escrita. Escrever a obra da vez (prioridade), durante 60 minutos no mínimo. 

08.  Inspiração. Manter folhas em branco à mão para registrar os lateropensenes inspira-

cionais ou parapensenes, favorecendo o desenvolvimento da atenção dividida. 

09.  Autorreflexão. Fazer autorreflexões profundas sobre temas mais sérios durante  

a escrita. 
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10.  Desassim. Fazer a desassim, preparando-se para a próxima tarefa interassistencial. 

11.  Sinalética. Prestar atenção na sinalética amparológica grafopensênica e manter ca-

derno ou planilha para anotações sistemáticas. 

 

Decorrências. Eis 21 possíveis efeitos evolutivos da tarefa gesconográfica, dispostos na 

ordem alfabética: 

01.  Atributos mentaissomáticos: o desenvolvimento paulatino do detalhismo, da lógi-

ca, do autodiscernimento, da memória, do juízo crítico, da criatividade e do autoparapsiquismo. 

02.  Autabsolutismo gesconográfico: a eliminação das dúvidas quanto ao momento da 

escrita; a vontade firme e forte; a ampliação da autoconfiança. 

03.  Autexemplarismo: a manutenção diária da prioridade da escrita. 

04.  Autodesassédio: o avanço mentalsomático e o aprofundamento intelectual. 

05.  Automotivação: a aplicação teática do trinômio automotivação-trabalho-lazer à es-

crita de gescons. 

06.  Credores: o atendimento sistemático aos assistidos grupocármicos; as evocações  

a partir das autorreflexões durante a escrita da gescon. 

07.  Equipex: a interação com a equipex especializada na grafointerassistência. 

08.  Fixação mentalsomática: o continuísmo conscienciográfico; a rotina útil e o hábito 

saudável da escrita; a transição do estágio psicossomático para o estágio mentalsomático. 

09.  Fôrma grafopensênica: a criação de campo perene propício para a escrita. 

10.  Grafointerassistência: a doação das ideias e energias durante a escrita. 

11.  Grafoproéxis: o autocompromisso proexológico com a escrita para o resto da vida. 

12.  Homeostase: a fixação de padrão homeostático de referência gesconográfico. 

13.  Ilha de ortopensenidade: a criação de oásis mentalsomático e ortopensênico. 

14.  Interação gesconografia-tenepes: o sinergismo entre as equipexes; a qualificação 

das tarefas interassistenciais. 

15.  Megafoco autoral: a manutenção do megafoco na escrita. 

16.  Objetivo evolutivo: o cumprimento paulatino da megameta da megagescon. 

17.  Obrigação evolutiva: a rotina eficaz para expandir a mentalsomaticidade. 

18.  Planejamento gesconográfico: a planificação das gescons futuras. 

19.  Priorização da escrita: o alcance da autocoerência grafopensênica. 

20.  Qualificação: o desenvolvimento da tenepessopensenidade pessoal; o preparo inte-

lectual para a qualificação tenepessística. 

21.  Sinalética: o desenvolvimento da sinalética grafoamparológica das tarefas assisten-

ciais específicas. 

 

Mudança. A eficácia em agregar ou acoplar nova rotina à antiga já estabelecida foi 

testada e comprovada cientificamente. A dificuldade de criar nova rotina e transformar a escrita 

diária em novo hábito pode ser vencida a partir dessa estratégia maxiconvergente. 

Maxiconvergência. O procedimento de fixar a tarefa gesconográfica diária antes ou de-

pois do horário da tenepes é potencializado pela interação gesconografia-tenepes podendo ser 

utilizada pelo tenepessista veterano. Tal ato visa favorecer o êxito do novo hábito, além de quali-

ficar a tenepessopensenidade em padrão mentalsomático. 

Priorologia. A tarefa gesconográfica e a tarefa energética pessoal são prioridades evolu-

tivas. O materpensene e megafoco interassistencial fortalecem as autodecisões tarísticas. 

Manutenção. A nova rotina da tarefa gesconográfica diária exige autorganização e re-

quer saber administrar a eventuais quebras devido a alguma extrapauta, exigindo adaptabilidade  

e flexibilidade. A conscin gesconográfica lúcida deve voltar à rotina após tais ocorrências, sem 

perder a produtividade mentalsomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tarefa gesconográfica diária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Fixador  na  escrita:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  tenepes-escrita:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Megafoco  autoral:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Redação  de  autopensata:  Autopensatologia;  Neutro. 

11.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  amparológica  grafointerassistencial:  Sinaleticologia;  Homeostático. 

13.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Trajetória  gesconográfica:  Grafointerassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  TAREFA  GESCONOGRÁFICA  DIÁRIA  DO  INTERMISSI-
VISTA  LÚCIDO  ALIMENTA,  DE  MODO  TEÁTICO,  O  MA-

TERPENSENE  GRAFOINTERASSISTENCIAL,  TORNANDO-SE  

VERDADEIRO  TALANTE  MENTALSOMÁTICO  VITALÍCIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém rotina de tarefa gesconográfica diária? 

Quais os efeitos evolutivos de tal façanha mentalsomática? 
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